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NÃO É DEFESA DA AMAZÔNIA E TÃO POUCO DAS VIDAS QUE NELA
HABITAM: A COP 30 FOI UM GRANDE BALCÃO DE NEGÓCIOS

PARA OS  INTERESSES CAPITALISTAS
     A COP 30 que aconteceu no Brasil, na cidade de Belém-PA  reunindo aproximadamente 190

países e com ausências dos mais poluentes do mundo, como os EUA, em que o governo de Donald
Trump recusou a participação.

A COP 30 reuniu centenas de representantes do Capital que participaram com o falso e
hipócrita discurso de preocupação com a crise climática, com o aquecimento global, quando na
realidade o que buscam é mais e melhores condições de exploração dos recursos materiais,
atacando o meio ambiente e a vida para concentrar cada vez mais lucros.

O governo Lula de fato nada faz para garantir as demandas urgentes da classe trabalhadora,
continua subordinado aos interesses dos patrões.

Exemplo disso é a exploração de petróleo pela Petrobras na Margem Equatorial, sendo que
a Foz do Amazonas é uma área próxima a comunidades tradicionais e com uma biodiversidade
significativa, ou seja, mais ataques a vidas e aos recursos naturais.

Também a proposta de privatização de hidrovias, o que significa privatizar até rios, como os
rios Madeira, Tocantins e Tapajós através de concessões e leilões, tudo com o objetivo de facilitar
ainda mais a circulação das mercadorias do agronegócio enquanto ataca as comunidades
indígenas.

A taxação do carbono também nada mais é do que mais uma compensação financeira que
em grande parte será bancada pelos governos para as empresas que reduzam a emissão do
poluente.

Enquanto a representação dos patrões se utiliza da COP30 para mentir que são defensores
da Amazônia, indígenas, quilombolas, ribeirinhos, trabalhadores rurais sofrem com a falta de
demarcação de terras, com a violência do agronegócio, com péssimas condições de vida e trabalho.

Na cidade de Belém no Pará, lugar em que ocorreu a COP 30 a maior parte da população
trabalhadora sofre com ausência de políticas públicas básicas, como saneamento. Em Belém
apenas 20% da população tem acesso à coleta de esgoto e no estado do Pará esse índice não
chega a 8%. O resultado disso é mais adoecimento.

Não será uma COP, não serão Conferências distantes da dura realidade vivida por aqueles
que habitam e com muita dificuldade e coragem cuidam da Amazônia que resolverá a crise climática
causada pela super exploração feita pelo sistema capitalista.

Somente a luta direta das comunidades originárias, somadas a luta geral da classe
trabalhadora é capaz de atravessar as cercas impostas pelas nações que poderá retomar as
condições de vida num mundo tão atacado por esse sistema da morte, que é o Capital.

Falar sobre isso nos nossos locais de trabalho é importante, essa luta faz
parte da nossa luta por melhores condições de vida e trabalho.
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Na reunião da semana passada, a Usiminas novamente mostrou que sua proposta é NÃO PAGAR NADA DE AUMENTO salarial.
A proposta da empresa segue sendo pagar apenas as perdas medidas pelo INPC. O que signifi ca apenas 4,11% de reajuste salarial. 

Isso além de não repor as perdas que é muito maior que as perdas medidas pelo INPC, não garante NADA de aumento salarial.
E o Vale-Alimentação? Não dá para comprar nem um pão na chapa: A proposta da empresa era aumentar o Vale-Alimentação 

em apenas R$60,00, veja o absurdo: apenas R$2,00 de aumento ao dia durante o mês. E a recarga extra seria só de R$330,00. 

O SINDICATO JÁ RECUSOU ESSA PROPOSTA INDECENTE DURANTE A 
REUNIÃO E REAFIRMOU QUE NOSSA REIVINDICAÇÃO SEGUE SENDO:

- Reposição das perdas e reajuste salarial de 5%.
- Vale-Alimentação de R$800,00 e recarga extra no mesmo valor.
- Congelamento do reajuste no transporte e alimentação.
- Retirada do gatilho sobre o teto salarial para o reajuste.

USIMINAS DESRESPEITA A DIGNIDADE DOS TRABALHADORES
Toda semana, dados são divulgados, dados que são da própria empresa que escancaram que os lucros crescem, que os investi-

mentos crescem, que as ações da usina sobem a cada semana na Bolsa de Valores, que os clientes e as vendas se ampliam, que as 
transações fi nanceiras são cada vez melhores para a Usiminas. 

Mas, a direção da Usiminas quer arrancar ainda mais dos trabalhadores que produzem seu lucro, é isso que signifi ca se recusar a 
pagar o devido aumento salarial. Pagar apenas as perdas medidas pelo INPC o que signifi ca aumentar o arrocho e dar calote no devido 
aumento salarial.

Isso é um desrespeito à dignidade dos trabalhadores que sabem muito bem da situação da empresa, é mais uma violência contra 
o trabalhador. 

CONTRA O ATAQUE DA USIMINAS QUE QUER IMPOR MAIS ARROCHO SALARIAL, NOSSO 
CAMINHO É AMPLIAR A MOBILIZAÇÃO. ENTÃO FIQUE LIGADO NOS JORNAIS DO SINDICATO E 

PARTICIPE DA LUTA CONTRA O ARROCHO SALARIAL E POR MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

ASSÉDIO É CRIME:
Pressionar, xingar, humilhar o trabalhador é assédio moral, é uma violência e um crime cometido pelo patrão contra o trabalhador. 

Essa prática de assédio moral é feita pela Usiminas diariamente nos locais de trabalho. 
O assédio também se faz na entrada, durante e na saída das jornadas de trabalho, através da vigilância patrimonial, que a serviço 

da Usiminas está lá não para garantir segurança e sim mais desrespeito contra os trabalhadores.
O assédio é feito para pressionar o trabalhador por mais produção e a consequência disso é o aumento do sofrimento e do ado-

ecimento físico e mental do conjunto dos trabalhadores. 
A Usiminas faz isso em todas as suas plantas e mais do que denunciar aos órgãos de fi scalização, como no Ministério do Trabalho 

que agora tem um aplicativo para enviar essas denúncias, o mais importante é levar a denúncia para o Sindicato. 
O Sindicato além de garantir o sigilo da denúncia feita pelo trabalhador, pressiona os órgãos de fi scalização para que de fato 

façam as devidas ações de combate contra o assédio que ataca a saúde e a dignidade dos trabalhadores.
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AINDA NÃO ACABOU: 
A LUTA PELO FIM DA ESCALA 6X1 CONTINUA

No dia 27 de maio, a maioria dos deputados aprovou a PEC (Proposta de Emenda Cons-
titucional) que reduz a jornada de trabalho, sem redução salarial para 40 horas semanais, 
com dois dias de descanso.

Isso não é um presente dos deputados e do governo que também enviou um Projeto de 
lei defendendo a redução da jornada de trabalho. Isso é resultado da luta dentro dos locais de 
trabalho que se espalhou pelas ruas do país. Se a discussão fi casse só nos meios digitais, a 
aprovação do projeto não teria acontecido, só aconteceu porque a classe trabalhadora reto-
mou o movimento pela redução da jornada de trabalho, sem redução salarial.

Muita atenção, porque ainda não acabou: a proposta aprovada por maioria na Câmara 
agora vai para o Senado, lugar em que os patrões vão pressionar ainda mais para tentar 
impedir que a redução da jornada de trabalho aconteça.

Importante também denunciar a canalhice dos deputados da direita, como aqueles que 
fazem parte do PL, partido do ex-presidente criminoso, Jair Bolsonaro: esses deputados gri-
tavam sempre contra o fi m da escala 6x1.  Essa turma defende o aumento da jornada de trabalho 
para 52 horas semanais e para tentar atrapalhar a votação do fi m da escala disseram que agora 
são a favor da jornada de 36 horas semanais, com 3 dias de descanso. MENTIRA. 

Mais um exemplo disso, é que senadores da direita já enviaram um projeto para o 
Senado sobre jornada fl exível em que os patrões fi cam livres para pressionar o traba-
lhador a aceitar a jornada que eles querem através de acordos individuais desrespeitando as Convenções Coletivas de Traba-
lho, isso signifi ca: aumento da jornada, redução salarial e redução das férias, do 13° e do deposito do FGTS.

Não vamos aceitar a redução de salários e de nenhum direito: a proposta aprovada na Câmara dos deputados reduz a jornada 
de trabalho esse ano para 42 horas semanais e estabelece o prazo de 1 ano para redução de 40 horas semanais. 

Se a proposta for aprovada pelo Senado, o prazo para efetivação da nova lei é de 60 dias, nesse período deve ser feita a discussão 
com os Sindicatos dos Trabalhadores para a inclusão da cláusula nas Convenções ou Acordos Coletivos de Trabalho sobre a redução 
da jornada de trabalho, sem redução salarial. 

É fundamental seguir a luta pela revogação da reforma trabalhista, porque entre tantos ataques que a reforma trouxe contra 
os trabalhadores, um dos maiores foi o fi m a ultratividade, que signifi cava a manutenção dos direitos já conquistados independente da 
renovação ou não das Convenções Coletivas de Trabalho na data-base de cada categoria. Desde então em vários setores, os patrões 
tentam fugir de assinar os Acordos e Convenções Coletivas para passar por cima de direitos.

O Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada Santista e região junto com a Intersindical seguirá defendendo a redução da jor-
nada de trabalho, sem redução salarial, pelo direito ao descanso e pela revogação das reformas trabalhista e da Previdência 
que tanto mal seguem fazendo contra a classe trabalhadora.

Não aceitaremos nenhuma proposta de Acordo ou Convenção que retire direitos. Seguimos fi rmes na luta por nenhum 
direito a menos e para avançar rumo às novas conquistas.

- Zé, os trabalhadores no LTF 
estão sendo obrigados a ir traba-
lhar nos dias de folga, porque a 
Usiminas tem levado trabalhadores 
daqui de Cubatão para Ipatinga.

 – Pois é, não paga o devido au-
mento salarial para os trabalhadores, 
não contrata pagando o que deve e 
faz com que os trabalhadores traba-
lhem ainda mais. Folga é direito, é dia 
de descanso, não dia de ir trabalhar.

- Zé, olha a situação das ca-
lhas de coleta de água no gal-
pão da escarfagem, isso pode 
provocar um grave acidente e a 
Usiminas sabe disso, mas até 
agora nada de resolver.

Isso só mudará na força das 
nossas denúncias e da nossa 
luta. Os chefetes não estão nem 
aí, não são eles que têm que pas-
sar por esses lugares.”

- Zé, a situação 
no refeitório cen-
tral e no banheiro 
do terminal de ôni-
bus está de mal a 
pior.

-Isso só vai mu-
dar, com a nossa 
luta em cada área 
dentro da usina, exi-
gindo condições dig-
nas de trabalho.”.


